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OLHARES POSSÍVEIS PARA O PESQUISADOR EM
ARQUITETURA1

Cristiane Rose S. Duarte*

RIASSUNTO

Diversi studi nel campo delle scienze sociali aplicate fanno uso del concetto di

Luogo suscitato per/dallo spazio, secondo l´utente, nel campo della simbolizzazione,

della sperienza e della formazione di vincoli identitari. Per Tuan (1983), “spazi”

diventano “luoghi” quando permettono alla persona lo sviluppo dell’afettività verso il

luogo, e ciò è possibile grazie alla sperienza dello spazio. Non esiste, comunque, un

momento esatto in cui lo spazio “diventa” Luogo. Esiste, si, un processo continuo,

ininterrotto, nel quale l’ambiente è modificato, riceve affetto, prende nuovi significati,

modifica l’individuo che lo usa e ritorna inalterato nei suoi valori e significati ad ogni

momento. Questo processo viene chiamato “foggiare il Luogo” (DUARTE, 1993). La

metafora del foggiare che qui utilizziamo mette in evidenza il carattere artigianale del

processo di interazione tra le persone e il loro ambiente costruito. Cosi, quando ci

riferiamo allo spazio costruito, non vogliamo riferirci soltanto alle opere di eccezione

elaborate negli uffici, ma parliamo anche dei luoghi plasmati quotidianamente dalle

persone che lo utilizzano. Così come Rossi (1995, 23-25), consideriamo l’archittettura

come una qualsiasi attività umana che trasforma l’ambiente fisico in modo intenzionale

dentro lo schema dell’organizzazione, avendo un significato e una comunicazione

impliciti. L´architettura è, così, una realtà viva, percepibile e dinamica. In questo senso,

un palazzo è architettura, una città è architettura, così come un giardino o un qualsiasi

spazio culturalmente modificato. Considerare lo spazio costruito come artefatto culturale

significa dire che esso può essere capito come un linguaggio, come portatore di significati

e, soprattutto, come materializzazione della visione di mondo dei gruppi che la producono.

Parole chiavi:   architettura “moldagem do Lugar”, Luogo, spazio, città
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A visão de mundo, ou seja,

a perspectiva pela qual

cada pessoa enxerga os

valores, as idéias, os problemas, as

representações e os seus ideais de vida é

um fator que vai sendo cunhado por cada

grupo social ao mesmo tempo em que ele

constrói seus espaços - e diríamos até: a

partir da construção de seus lugares.

Esses processos de transformação

física e espacialização dos valores éticos

e estéticos de alguns grupos sociais tem

sido o foco de interesse de nosso

laboratório de pesquisa. A fim de desen-

volver, mais adiante, as metodologias

utilizadas em nossos trabalhos, acredita-

mos se necessário apresentar aqui alguns

casos estudados, ressaltando sempre a

influência mútua entre o ambiente

construído e seus habitantes/usuários.

Um dos exemplos que podemos

citar é o caso da favela Mata Machado,

no Rio de Janeiro, que estudamos em

diversas oportunidades. Em suas narra-

tivas, os habitantes dessa favela demons-

tram atribuir grande respeito "aos mais

velhos". Para seus filhos, os moradores

de Mata Machado falam de continuidade.

Esperam que estes sigam suas ideias e

que dêem prosseguimento a seu projeto

de vida, completando a construção da

existência comunitária que os moradores

mais antigos iniciaram ao se instalarem

naquela favela. Assim, vimos que,

diferentemente do que manifestam

habitantes de comunidades que pesqui-

samos em outros trabalhos, a permanência

em Mata Machado apareceu como um

quesito importante em quase todas as

manifestações dos moradores da favela.

Para eles, o local da comunidade, sua

arquitetura e suas ruas conformam um

espaço único, capaz de transmitir seguran-

ça e afeto necessários para garantir um

suporte tranqüilo de convívio e preparação

para a vida futura das gerações que estão

se formando. Ao usarem os lugares da

favela, os moradores reinventam seu

passado de luta pela conquista do bairro

que, no início do século XX, era uma

propriedade de cultivo de café. Cada viela

e cada beco se apresentam como partes

de um passado reconstruído constan-

temente: ora se trata do local de uma

árvore que serviu para esconder a

construção de um barraco e que, ao ser

removida, conferiu a seu "dono" o status

de morador definitivo, ora das margens

do riacho onde os moradores mais antigos

realizaram as reuniões da associação de

moradores. Os significados atribuídos aos

lugares vão se materializando em eventos

urbanos que explicam, por exemplo, a

razão da existência de locais "vazios",

2 - Em Duarte
(1993) usa-se a
expressão que
aqui adotamos:
"Moldagem do
Lugar" para nos
referirmos ao
processo como
objeto de
interesse. Para
tanto, Duarte
considerou
Moldagem como
sendo a metáfora
do processo que
leva o espaço a
ser um Lugar,
considerando
moldagem como
sendo a
"operação de
moldar" e
"moldar",
conforme o
dicionário, como:
"formar moldes
de, adaptar ao
molde, (...) dar
formas e
contornos a,
adaptar, afeiçoar,
conformar,
regular-se, dirigir-
se, acomodar-se,
(...) sujeitar-se a,
conformar-se,
harmonizar-se,
adquirir feitio,
tomar molde,
tomar uma feição
determinada".
(Dicionário da
Língua
Portuguesa. O
Globo. Rio de
Janeiro, s/d).
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como verdadeiras clareiras dentro de uma

densa ocupação, funcionando quase como

santuários dedicados à memória das

conquistas de posse da terra.

O caso de Mata Machado nos

mostra que os ambientes construídos se

constituem em uma forma de comuni-

cação entre gerações para a transmissão

de práticas e lógicas culturais. A arquite-

tura é produzida não apenas como

construção identitária, mas, também, em

um processo dinâmico, os indivíduos se

utilizam dela para reconstruir suas próprias

lógicas e reinterpretar os fatos do mundo.

Assim como no exemplo acima, em

uma outra pesquisa desenvolvida junto a

moradores de um conjunto habitacional

também na cidade do Rio de Janeiro3

verificamos que, quando ocorre a dotação

de afeto ao lugar, quando vão sendo

construídos sentimentos de pertencimento

e aparecem ações de apropriação simbó-

lica do espaço, o indivíduo está moldando

um lugar para si enquando reconstrói sua

própria identidade. Neste caso a pesquisa

se dedicava aos espaços modificados por

uma população constituída essencialmente

de migrantes rurais que buscavam

melhores condições de vida na cidade

grande. Acompanhando as modificações

impressas nas habitações do conjunto ao

longo de seis anos, vimos os moradores

carregarem suas fachadas de símbolos do

que eles consideravam ser o "aspecto

urbano": materiais não manufaturados

como esquadrias de alumínio e revesti-

mento de azulejos; portas e janelas abertas

para exibir "troféus de urbanidade" (como

aparelhos de som, televisões, cristaleiras).

Por outro lado, nos fundos do quintal, os

habitantes mantiveram as referências ao

seu local de origem, o meio rural (gaiolas

de passarinho, plantas, varal de roupas,

redes para dormir). Assim, verificamos

que tais habitantes foram capazes de

encontrar, a partir desta dualidade, o

equilíbrio necessário à construção de sua

nova identidade: homens de origem no

campo buscando ser indivíduos urbanos.

Da mesma forma, foi possível

acompanhar o desenvolvimento dos locais

de encontro do bairro, as modificações das

praças e da percepção dos espaços de

uso comunitário (Brasileiro, 2000) do

conjunto habitacional. Vimos, enfim, que

quando um grupo social compartilha da

mesma visão de mundo, suas aspirações,

expectativas e respostas às dificuldades

apresentadas pelo cotidiano funcionam

como um cimento de união social que

encontra nos espaços construídos o locus

de experimentação, vivência e sociabili-

dade para se consolidar. Nessa pesquisa

vimos que os valores estéticos e morais
3 - cf. Duarte,

1994
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comuns convertidos em arquitetura

passaram a acalentar sentimentos de afeto

ao lugar, sendo este percebido como o

suporte espacial de uma comunidade

efetiva em seu sentido social.

Se na pesquisa acima referida ficou

clara a importância dos espaços da casa

para a estabilidade psíquica do morador,

em um outro trabalho, feito a partir da

análise da população de rua (Santos e

Duarte, 2002), vimos que, mais do que

construção de lugares, a arquitetura - em

seu sensu lato - é uma maneira de

produzir o mundo e, desta forma, produzir-

se a si-mesmo. No referido estudo,

analisamos o comportamento e os espaços

criados por aqueles que moram sob

viadutos ou sob marquises da cidade, onde

"salas", "quartos" e "cozinhas" eram

sugeridos por meio de caixotes, pedaços

de jornal velho ou elementos urbanos.

Esses espaços criados induziam comporta-

mentos diferenciados como se verdadeiras

paredes separassem aquilo que chamamos

de "casa invisível". Esta pesquisa nos

permitiu compreender que, destituídos do

suporte espacial da "casa", os moradores

de rua desenvolvem mecanismos de

compensação para suprir suas necessida-

des de territorialização, espacialização das

estruturas familiares e proteção. Verificou-

se, sobretudo, que a espacialização da

morada é essencial para a integridade

psíquica do indivíduo.

Metodologias em uso; ferramentas

em desenvolvimento

Quando se olha para a fachada de

uma casa, é possível ler uma série de

informações inscritas por seu morador:

quem ele é, quem ele quer ser, o que ele

espera da vida, seus valores, seus anseios

e medos. Se entramos nessa casa e

"percorremos" por seus objetos e seus

arranjos espaciais, podemos coletar

informações que complementam aquelas

impressas na fachada e funcionam, muitas

vezes - e talvez até de forma mais

eficiente - como verdadeiros questionários

e entrevistas que costuma-se aplicar em

campo para conhecer os sujeitos das

pesquisas.

-"O que você espera, o que você

gosta, como gostaria que fosse?" -

perguntávamos a nossos informantes que,

carregados de boa-vontade, pareciam

responder, por vezes, aquilo que supunham

que o pesquisador estaria querendo ouvir.

Ao mesmo tempo, os móveis de suas

casas, seus objetos, suas paredes, seus

telhados "falavam" junto, exigindo também

sua leitura e, consequentemente, abor-

dagens e métodos para esta "escuta".

Aprender a olhar, a ler e a escutar



134 R e v i s t a  I N T E R F A C E S  -  N ú m e r o  13 / 2 0 1 0  -  C e n t r o  d e  L e t r a s  e  A r t e s  d a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  R i o  d e  J a n e i r o

os ambientes juntamente com seus

usuários significa, para o arquiteto-

pesquisador, a possibilidade de um diálogo

cultural dos mais enriquecedores, no qual

se verificam não apenas as relações entre

os pesquisados e seus ambientes, mas

também o relacionamento do pesquisador

com seu próprio sentimento espacial.

Essa experiência traz, geralmente

, resultados muito bons para a pesquisa

em arquitetura e tem se mostrado

fundamental tanto para a geração de

estratégias de promoção da qualidade dos

ambientes construídos, como para o

sucesso dos projetos de arquitetura e

urbanismo.

Priorizando o viés cultural da

arquitetura, o laboratório de pesquisa

"Arquitetura, Subjetividade e Cultura"

(ASC) tem buscado conhecer os signifi-

cados e das imagens urbanas coletivas

assim como analisar o espaço urbano

enquanto espacialização das culturas,

subjetividades, experiência e projetos de

vida. Nesse sentido, a equipe do ASC tem

se debruçado no delineamento e siste-

matização de um conjunto de ferramentas

e métodos que têm base no leque

interdisciplinar das ciências humanas,

porém adaptadas à linguagem e à sensi-

bilidade próprias a pesquisadores da área

de arquitetura e urbanismo4.

A validade da descrição de cunho

etnográfico para o estudo da arqui-

tetura

A Etnografia é a escrita do visível.

A descrição etnográfica depende das

qualidades de observação, de sensibilidade

ao outro, do conhecimento sobre o

contexto estudado, da inteligência e da

imaginação científica do etnógrafo.

Para Geertz (1989) praticar etno-

grafia não é somente estabelecer rela-

ções, selecionar informantes, transcrever

textos, levantar genealogias, mapear

campos ou manter um diário. O que define

etnografia é o tipo de esforço intelectual

que ela representa: um risco elaborado

para uma 'descrição densa' (Geertz,

1989:15). O objeto da etnografia é esse

conjunto de significantes em termos dos

quais os eventos, fatos, ações, e contextos,

são produzidos, percebidos e interpretados,

e sem os quais não existem como categoria

cultural. Esses conjuntos de significantes

se apresentam como estruturas interre-

lacionadas, em múltiplos níveis de

interpretação... , mas será que o pesqui-

sador em arquitetura poderia remodelar

seu olhar para captar a riqueza de

informações emitidas ininterruptamente

pelas ambiências das cidades? E será que

o arquiteto-pesquisador poderia contribuir,

de alguma forma, com seu olhar sensível

   4 - Ao conjunto
de métodos que
tomam as bases

das ciências sociais
para interpretar os

espaços
construídos temos

denominado
"etnotopografia".

A Análise
Etnotopográfica

estaria, assim,
relacionada a uma

aplicação de
estudos de um

grupo sócio-
cultural em um

determinado lugar;
com base e

suporte no espaço
em si.
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às formas, ritmos e proporções da matéria

para a completude de uma descrição

densa?

Não pretenderíamos nunca dizer

que arquitetos são capazes de produzir

etnografias, que é o ofício de antropólogos,

mas acreditamos na possibilidade de

acrescentar dados importantes, relaciona-

dos ao espaço construído, que poderiam

se somar à descrição densa produzida por

eles. Não deve ser à toa que algumas

categorias culturais são expressas por

meio de alusões à arquitetura (casa-

grande e senzala, sobrados e mucambos,

casa e rua...).

O marco conceitual com o qual

significamos etnografia em nossos estudos

é o interacionismo símbólico (Schütz, 1962;

Park & Burgess, 1921; Blumer 1937;

Thomas e Znaniecki, 1918-1920), espe-

cialmente, nas análises do processo de

socialização, entendido como uma ne-

gociação constante que não se limita ao

vínculo social, mas se trabalha no espaço

e no tipo de espaço vivenciado. O

interacionismo simbólico representa uma

das principais escolas de pensamento da

sociologia e tem como característica

incorporar a reflexividade na análise da

ação (Mead, 1934). A partir dessas

premissas, concordamos com Coulon

(1995) quando relembra a importância da

observação do cotidiano das relações

estabelecidas pelos atores pesquisados em

seus contextos espaciais e temporais. Ao

rejeitar o modelo de pesquisa objetiva, os

interacionistas sublimam as ordens frágeis

e efêmeras das interações sociais para,

através delas, capturar o significado social

atribuído pelos grupos pesquisados ao

mundo em que interagem.

Ao descrever a experiência do

habitar na cidade, o arquiteto-pesquisador

não consegue deixar de lado sua sensibili-

dade para a observação do lugar construí-

do. No entanto, ao seguir os preceitos do

interacionismo simbólico, seu olhar deixa

de ser tão objetivo e abraça a subjetividade

e a sensibilidade perceptiva. A descrição

resultante da observação participante,

neste caso, conterá inúmeras menções à

arquitetura e ao entorno, mas haverá

também menção à observação do compor-

tamento, às ações e dinâmicas que

acontecem no local estudado. A descrição

será mais completa, varrendo todos os

prismas da ambiência e trazendo à luz os

fatos relevantes para a compreensão do

universo cultural que se refaz no lugar

estudado.

Defendemos, assim, a moldagem

do olhar do pesquisador em arquitetura.

Sustentamos um olhar mais de perto, como

propõe Genzuk (1993 [2003]) de maneira
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a permitir que a sua própria experiência

subjetiva seja incluída na descrição.

Tal como Genzuk, Magnani (2002)

também defende o "olhar de dentro e de

perto" em contraste com o olhar "de fora

e de longe" geralmente empregado por

pesquisadores das disciplinas mais "duras",

como geografia e urbanismo. Assim, ao

redirecionar o seu olhar para mais perto,

o tornando mais atento ao detalhe, o

arquiteto-pesquisador imprimirá, em seu

caderno de campo, comentários sobre as

sombras e os jogos de luz, o impacto das

formas, os odores e os movimentos de

pessoas no local, unidos à descrição das

formas, das janelas, das platibandas, do

mobiliário, do revestimento das calçadas,

das narrativas atreladas aos lugares

lembrados. Dessa forma, por exemplo, ao

notarmos a posição de um altar improvi-

sado em uma casa de favela, com suas

estatuetas e seus santos, assim como as

imagens religiosas penduradas em de-

terminadas paredes mais escondidas

(Duarte, 1993), provocamos diversas

conversas com o morador, o que nos levou

à compreensão do drama vivido por um

grupo de migrantes que desejava se

integrar a um outro que tinha diferentes

convicções religiosas.

Citando outro exemplo de pesquisa

que se utilizou da observação atenta,

apontamos o trabalho de Brasileiro (2007),

que revelou as lógicas de funcionamento

de algumas empresas, ao verificar não

apenas o comportamento e os deslo-

camentos dos funcionários, mas também

a posição dos arranjos espaciais. Estes

materializavam a hierarquia (o local do

chefe era assinalado de forma sutil mas

perceptível); o controle de incertezas

(cadeiras encostadas contra a parede

deixando "desprotegidos" os assentos dos

"estranhos"); a delimitação de territórios

pessoais (por meio de sutilezas físicas e

comportamentais, em uma empresa onde

ao funcionário era proibido ter espaço

diferente dos demais)5.

Em nossos trabalhos, temos bus-

cado atribuir grande atenção à imersão

na ambiência a ser estudada; ao estra-

nhamento necessário para duvidar do que

nos é familiar; à percepção das mais

tênues sensações. Impressos em cader-

nos de campo e revividos nas análises

posteriores, essas posturas têm se

mostrado fundamentais na construção de

um diálogo cultural que se estabelece

entre o grupo pesquisado, o ambiente e o

pesquisador em arquitetura. E esse

diálogo iniciado pelo pesquisador a ver e

registrar sua própria vivência em campo

o auxilia a captar as estratégias espaciais

criadas pelas pessoas que experienciam

5 - Cf. Brasileiro;
Duarte e

Rheingantz
(2008)
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os lugares, desenvolvem sociabilidades,

constroem coerências e dão significado

aos espaços.

Esse procedimento pode ser ilus-

trado com o trabalho de Coelho (2004)

que se integrou a um grupo de apoio

infantil para descobrir as estratégias lúdicas

das crianças da favela da Rocinha, um

lugar onde há poucas oportunidades de se

brincar da forma tradicional. Foi neces-

sária uma integração com o grupo de

crianças, não tentando agir como uma

delas, mas demonstrando o interesse em

"brincar junto" e deixando que elas

apresentassem seu mundo. Atividades

como desenhar, jogar bola e soltar pipa

foram compartilhadas entre as crianças

da favela e a pesquisadora, que deu

prioridade a ouvir os casos cotidianos e

as histórias individuais do que propria-

mente as conversas direcionadas para os

objetivos diretos da pesquisa. Descobriu-

se de que formas as lajes e os becos da

favela são resignificados pelo uso de

brincadeiras infantis e foi possível

compreender as formas de percepção do

"lugar favela" a partir do olhar das crianças

que lá nasceram6.

Ainda, muito mais do que aplicar

questionários, Tozetto (2006) e Duarte

(1993) foram capazes de observar as

nuances entre o espaço considerado

público e aquele que era apropriado por

seus ocupantes recebendo a legitimidade

pelos demais moradores. Estas desco-

bertas se fizeram por meio da observação

participante, pela anotação do local da

calçada que era lavado, pelas cadeiras

dispostas na frente das casas, pelo

caminhar das pessoas ao longo da rua7.

Croquis de Campo

A ferramenta "croquis de campo"

consiste em um produto gráfico da

observação, constituído de desenhos

arquitetônicos, rabiscos, croquis e esque-

mas. Da mesma forma que o etnógrafo

anota em seu caderno de campo, temos

recomendado a anotação por meio de

desenhos e croquis, que é a expressão

própria de arquitetos. O emprego dessa

ferramenta foi baseada inicialmente nos

trabalhos de Cosnier (2001:16) e Oliveira

Filho; Duarte & Santos (2002) e incen-

tivada pela leitura de Laplantine que

sugere que:

"(...) a descrição etnográfica é ao
mesmo tempo direta na sua expressão
e midiatizada por tudo o que permite
ter acesso a ela (cartografia, fotografia,
gravações, sem contar os croquis, as
plantas, os esquemas gráficos, os
quadrados, os retângulos, os
triângulos, os círculos, os raios) e por
todas as representações habituais das
rela-ções de parentesco que todo

6 - Cf. Coelho,
Duarte e
Vasconcellos,
2009

7 - Os trabalhos
de Oliveira
Filho, Duarte e
Santos (2002)
nos bares da
happy hour, o
de Cohen
(2006) com as
relações das ruas
e dos percursos
de pessoas com
deficiência, ou o
de Santana
(2004) que
estudou as
formas de
sociabilidade no
centro da cidade
do Rio de
Janeiro são
outros
exemplos de
trabalhos onde
foram usadas
estratégias de
pesquisa de
cunho
etnográfico.
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etnógrafo traça em seus cadernos."
(2005: 50 - 51) 8

Mas o croquis de campo é muito

mais do que ilustração: ele se transforma

na própria descrição. Ao mesmo tempo

em que o pesquisador desenha o que vê,

ele se conscientiza do que lhe chama a

atenção e descreve, por meio de desenhos,

suas observações. Podem ser utilizadas

cores, para facilitar a emersão de

características que lhes sejam próprias,

tais como concentrações de uso, aspectos

funcionais, fluxos e zonas de conflitos

espaciais. Anotações e rabiscos são

acrescentados ao croquis de campo sem

ordenamento prévio. Não há recomen-

dações sobre a forma do croquis, podendo

varias desde uma planta baixa comentada

até um rabisco artístico.

Esse estudo gráfico contribui para

a descrição espacial dos eventos e sua

verificação física no ambiente. Sua

elaboração em campo pode ser conside-

rada tanto uma ferramenta de observação

como uma ferramenta de interpretação

imediata, que possibilita compreensão ou

até mesmo a comparação de uma situação

com outra.

Arquivo Mnemônico do Lugar

Espaço urbano marcado pela

dinâmica da construção-desconstrução, as

cidades demandam um olhar e uma escuta

que não apenas as contemple, mas que

participe das (novas) inscrituras que

refazem necessariamente a teia urbana.

Assim, essa metodologia9 privilegia as

narrativas dos moradores da cidade que,

ao falarem dela, remexem em suas

lembranças e externam suas percepções

e lógicas de inserção e de interpretação

do meio urbano.

Assim como dizem Rocha e Eckert

(2010), os habitantes narram a cidade ao

mesmo tempo em que a cidade narra seus

moradores e é por meio desse olhar que

nós, pesquisadores em arquitetura,

buscamos metodologias para ouvir essas

histórias produzidas na e pela cidade. A

memória urbana participa da reconfigura-

ção do Lugar urbano, na medida em que,

como ensinou Freud, a memória, é o

processo de significação, de simbolização

do mundo real. Para Deleuze & Guatarri

(1996), é frente aos acontecimentos, aos

instantes derradeiros nos quais a am-

pulheta gira, que o psiquismo, esta

máquina-desejante, é acionada a produ-

zir (outros e diferentes) significados para

a vida. É frente às transformações da vida

que se é convocado a “construir as suas

próprias histórias individuais e coleti-

vas'”(Duarte et all, 2007); é frente às

  8 - Tradução livre
da autora

9 - Metodologia
desenvolvida e usada
experimentalmente
por Uglione (2008)
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suspensões (espaços construídos que

estão sofrendo transformações arquitetô-

nicas e urbanísticas), é frente aos vazios

próprios dos "deslocamentos" na cidade

que a máquina de escritura da memória

urbana é ativada para as suas tarefas e

permitem a coleta de narrativas numa

mistura de vozes que compõem e recom-

põem a cidade.

Descrevendo a ferramenta de

forma muito superficial, o Arquivo

Mnemônico do Lugar se dedica, inicial-

mente, a coletar narrações sobre determi-

nado ponto em suspensão da cidade. No

ato de narrar, a cidade é reinventada e

reinterpretada com seus significados.

Todas as narrativas coletadas nesse

exercício são encerradas dentro de um

mesmo quadro e, em seguida, são

identificados tanto as metáforas que delas

emergem quanto os esquecimentos, as

lacunas, os vazios. À cada metáfora é

atribuída uma cor e as narrativas vão se

transformando em gráficos coloridos, que

poderão, eventualmente, ser comparados

em termos de freqüência de aparecimento

das metáforas, de repetição do tema ou

de resignificação do lugar.

O Arquivo Mnemônico do Lugar é,

resumindo, uma ferramenta de escrituras

- e, portanto, é uma abordagem de cunho

narrativo, de histórias da cidade. É, em

suma, uma abordagem que permite que

histórias na/da cidade sejam inventadas

pelos usuários dos lugares, como forma

de dar significado aquilo que ainda se

configura no tecido urbano. Se arquitetura

não é a pedra em si na cidade, mas o

arcabouço simbólico que sobre esta pedra

recai, a escritura de histórias na cidade é

fonte e alvo - ainda que não reconhecido

ou não utilizado explicita e conscien-

temente pelos arquitetos e planejadores

urbanos - de todo projeto e do produto

arquitetônico numa cidade.

Mapeamento de manifestações

A ferramenta "Mapeamento das

Manifestações" consiste em espacializar

em planta baixa as manifestações de

afeto, as relações interpessoais ou

qualquer outro evento social que ocorra

em campo. Possivelmente os resultados

de uma pesquisa tradicional seria forne-

cido em estatísticas numéricas, mas, para

o arquiteto pesquisador, é sempre muito

mais fácil compreender a realidade por

meio de registros gráficos. Esses regis-

tros, por sua vez, fazem emergir situações

que podem ser exploradas mais a fundo

numa fase posterior da pesquisa. Esta

ferramenta foi usada, por exemplo, na

pesquisa de Duarte (1993), onde as

manifestações de afeto ou desafeto pelos
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vizinhos das quadras do conjunto habita-

cional foram mapeadas. A espacialização

desses sentimentos (figura 4) comprovou,

de maneira muito clara, os comentários

de Chombart de Lauwe (1966) sobre

apinhamento e stress urbano. Da mesma

forma, usando como fundo a planta de

arranjos espaciais, Brasileiro (2007)

mapeou as relações interpessoais em

superposição às relações hierárquicas no

funcionamento de uma empresa.

O Vídeo Etnográfico e sua aplicação na

pesquisa em arquitetura e urbanismo

Como os deslocamentos, embala-

dos pelo sabor das ambiências, constituem

relações dinâmicas de penetração no

espaço, essas relações são dificilmente

captadas por métodos tradicionais de

pesquisa urbana. Tais procedimentos

acabam por perder ou desconsiderar

detalhes que são, no entanto, fun-

damentais para a análise das ambiências.

A pesquisa de Paula (2008) efetua-

da no âmbito do laboratório ASC, apóia-

se no uso de técnicas de pesquisa

etnográfica, sendo todas acompanhadas

pela câmera de vídeo e fotográfica, entre

as quais destacamos: a observação

participante - como exploração da

ambiência a ser etnografada; as entre-

vistas semi-estruturadas; etnografia de rua

(Eckert & Rocha, 2002)10 retorno a

campo - roteiro, decoupagem e monta-

gem. A metodologia teve, no entanto, que

ser adaptada às particularidades da

pesquisa em arquitetura.

O vídeo etnográfico, seja como

instrumento de observação, transcrição e

interpretação de realidades sociais ou

instrumento de ilustração e difusão das

pesquisas, o conjunto imagem-som-

movimento, recolhido em tempo sincroni-

zado, é um excelente meio para a

captação e exame da experiência humana

na ambiência.

Uma das maiores contribuições do

vídeo etnográfico apresenta-se em articu-

lar as narrativas situadas à ambiência sen-

sível. Neste papel, o pesquisador produz

imagensmovimento que re-significam o

ambiente através da perspectiva de seus

usos e usuários, que já há muito tempo foi

perdida em fotos de "obras" arquitetônicas

longe da participação de seus transeuntes.

Em sua tese, Paula (2008) demonstra que

são esses 'instantâneostemporais' que

possibilitam a compreensão mais refinada

e lúcida das ambiências abraçadas por

diversos usuários, em cenários múltiplos.

Arquitetura, Subjetividade e Cultura

De um lado, este trabalho preten-

deu lembrar que nem sempre as significa-

10 - O termo
etnografia de rua

proposto pelas
autoras acima

citadas sustenta
uma reflexão
densa sobre o

forte componente
narrativo que

encerra os
deslocamentos

humanos na
cidade. (Eckert &
Rocha, 2002: 02-

03)
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ções atribuídas aos espaços construídos

são estáticas e é preciso ter muita

sensibilidade para compreender que a

mudança constante é necessária - e até

saudável - fazendo parte da natureza

humana. Por outro lado, pretendeu-se

oferecer aos pesquisadores das áreas das

ciências humanas e sociais o olhar dos

arquitetos, como leitores dessa linguagem

espacial cunhada pelas sociabilidades,

práticas espaciais e interações.

Procuramos ressaltar aqui que o

olhar que busca o significado local e a

organização do espaço e/ou pessoa

estudados constituem, assim como a

comparação e a descrição densa, aspec-

tos importantes a serem observados no

trabalho cunho etnográfico. Deste modo,

a arquitetura muito se beneficia de

determinadas ferramentas engendradas

pelo campo das ciências humanas ao

receber e possibilitar a instrumentação de

metodologias mais direcionadas ao apelo

social e humanista através do valor da

interação contexto - o que diferencia os

resultados puramente morfológicos obtidos

com determinadas ferramentas usual-

mente utilizadas em arquitetura.

Observar e descrever sem esque-

cer as impressões que lhes transmitem as

ambiências, é o que propomos para a

completude do trabalho de campo do

pesquisador arquiteto. Vimos aqui a

importância de se deixar de lado o

discurso objetivo das ciências exatas e de

se compreender que a descrição pode ser,

também, uma construção conjunta (pes-

quisador-ambiente-pesquisado), uma

tradução na qual, como sugere Laplantine

"o pesquisador produz mais do que

reproduz" (2005: 39).

O desenvolvimento das ferra-

mentas metodológicas aqui apresentadas

não vislumbrou no horizonte de nossos

esforços a busca por alguma nitidez da

cidade, nem tão pouco a busca por

qualquer imagem simples e legível do

espaço urbano que pudesse orientar

projetos arquitetônicos exatos e certeiros.

Trata-se de um compromisso com

os aspectos culturais e subjetivos da

arquitetura e do urbanismo que acenam

insistentemente para a busca de olhares

e sensibilidades que considerem, incen-

tivem e instrumentalizem um fazer

arquitetônico tão dinâmico, tão complexo

e (por que não) tão intuitivo quanto seus

usuários, ou seja, as pessoas que nas

cidades e nas casas habitam e fazem das

pedras lugares de vida.

Não se trata, nas metodologias

ensaiadas, experimentadas aqui, de

transformar o arquiteto em etnógrafo ou

psicólogo. Trata-se, principalmente, de
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uma atitude experiencial na qual a obser-

vação atenta e detalhada toma por princí-

pio a necessidade de uma imersão total e

de um olhar minucioso dos usos, práticas,

manipulações espaciais e relacionamento

das pessoas com seus lugares.
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